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  Capítulo Um




  
O ministério de consolação




  Se desejamos ter um ministério de consolação, devemos primeiro saber algo a respeito das dificuldades. Só podemos ministrar conforto aos outros à medida que Deus já nos confortou quando passamos por dificuldades. À medida que Deus nos atende e ilumina, podemos fazer o mesmo às pessoas. O bom professor é aquele que já resolveu muitos problemas e questões em sua própria vida. Não há outra forma de ter autoridade.




  Sem dúvida, o apóstolo havia experimentado alguns fortes abalos na vida e encontrara Deus naquelas situações desesperadoras. É por isso que Paulo assume a figura de pai: seu ensino não era teórico, mas baseado em experiências práticas! O apóstolo consegue tratar com o orgulho dos coríntios por compreender muito bem este sentimento. Saulo/Paulo fora cheio de orgulho na estrada de Damasco e foi grandemente humilhado. Agora, ele podia consolar; dar esperança e razões para os momentos humilhantes da vida.




  
Saudações




  1:1 “Paulo, apóstolo de Jesus Cristo pela vontade de Deus, e o irmão Timóteo, à igreja de Deus que está em Corinto, com todos os santos que estão em toda a Acaia:”




  Mais uma vez, o apóstolo comprova suas credenciais de alguém enviado do Céu – apóstolo pela vontade de Deus, e Timóteo... Certamente Timóteo estava com ele no momento. Paulo não estava escrevendo somente à igreja de Corinto, mas a todos os santos da província da Acaia (sul da Grécia).




  1:2 “graça a vós e paz, da parte de Deus, nosso Pai, e da do Senhor Jesus Cristo.”




  Este é o formato de introdução usual de Paulo (cf. comentário de 1 Co. 1:3).




  
O Deus de toda consolação




  1:3-5 “Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai das misericórdias e o Deus de toda consolação, v.4 que nos consola em toda a nossa tribulação, para que também possamos consolar os que estiverem em alguma tribulação, com a consolação com que nós mesmos somos consolados de Deus. v.5 Porque, como as aflições de Cristo são abundantes em nós, assim também a nossa consolação sobeja por meio de Cristo.”




  O verso três certamente distingue Deus Pai. A Terra é orquestrada de acordo com a afinação da misericórdia divina (cf. Sl. 136). Até alguns eventos complicados que ocorrem quando o homem procura saber onde Deus está são, na verdade, atos de misericórdia disfarçados! Deus dá até a vida de alguns em resgate por outros (Is. 43:4) e recolhe outros simplesmente para salvá-los da ruína futura. A Terra está cheia de Sua misericórdia!




  
Quem nos consola, para que...




  O sofrimento é parte essencial do ministério. Basicamente, só podemos consolar as pessoas à medida que experimentamos o sofrimento delas e já tivermos sido consolados e ajudados por Deus. Por isso, Deus faz com que os ministros passem por muitas experiências: para que possam atingir a vida dos outros. Quem nunca sofreu no corpo, na mente ou na alma não serve para consolar os outros.




  Jó disse a respeito dos que o consolavam: “...Pobres consoladores são vocês todos!” (Jó 16:2). Eles nunca haviam mergulhado nas profundezas do desespero como Jó e não tinham empatia por ele. Todo o conselho que davam era superficial e teórico. O verdadeiro pastor deve estar familiarizado com os sofrimentos de Cristo (Fp. 3:10). O justo tem de sofrer pelo injusto. Deus sempre requer o sofrimento vicário por parte do justo para dar estabilidade a outros (cf. Cl. 1:24-25; Hb. 5:2).




  *Se o pastor jamais sofreu, nunca enfrentou a fraqueza e a tentação, não pode se identificar com as necessidades das pessoas!




  1:6 “Mas, se somos atribulados, é para vossa consolação e salvação; ou, se somos consolados, para vossa consolação é, a qual se opera, suportando com paciência as mesmas aflições que nós também padecemos.”




  Paulo não estava dizendo que eles não poderiam sofrer, mas que o sofrimento servia como meio para socorrê-los (ministrá-los) nos momentos de provação. É um grande consolo saber que outros nos precederam no vale escuro e dele saíram! Se José soubesse disso (no calabouço), certamente teria sido consolado!




  1:7 “E a nossa esperança acerca de vós é firme, sabendo que, como sois participantes das aflições, assim o sereis também da consolação.”




  Às vezes, as pessoas passam anos de sofrimento, mas, no fim, Deus justifica tudo. Moisés declarou no Salmo 90:15: “Alegra-nos pelos dias em que nos afligiste, e pelos anos em que vimos o mal”. Os benefícios que colhemos do sofrimento são muito maiores do que a aflição. Paulo fala, mais tarde, que “a nossa leve e momentânea tribulação produz para nós um peso eterno de glória mui excelente” (2 Co. 4:17).




  Moisés passou 40 anos no deserto, sendo despido de toda confiança na carne. Depois, passou os próximos 40 anos vendo a poderosa mão de Deus agir por meio de sua vida submissa. O sofrimento enrijece a alma e apaga a transigência. Quando se sofre, todas as coisas menores da vida tornam-se tão obscurecidas que somente as verdadeiras e permanentes riquezas têm significado.




  Certa vez, eu estava numa cama de hospital, pensando: “É o fim”. As únicas coisas que importavam, naquele momento, eram as eternas!




  
A experiência da morte na Ásia




  1:8 “Porque não queremos, irmãos, que ignoreis a tribulação que nos sobreveio na Ásia, pois que fomos sobremaneira agravados mais do que podíamos suportar, de modo tal que até da vida desesperamos.” [grifo do autor]




  Sem dúvida, isso tem relação com a “porta grande” sobre a qual Paulo falou em 1 Coríntios 16:9. Aquela “porta grande” implicava “muitos adversários”! Paulo teve uma grande dificuldade na Ásia. Apenas conseguimos imaginar o que significa ser pressionado além da capacidade. Entretanto, a palavra “capacidade”, em grego, é o termo do qual deriva a palavra “hipérbole”, que quer dizer exagero. Para mim, este versículo indica aquilo pelo que Paulo passou não foi comum. Em outra passagem, ele diz que lutou com bestas em Éfeso: poderes demoníacos. Paulo de fato desanimou de viver. Entretanto, tinha a testemunha de vida dentro de si conforme é explicado nos versos seguintes.




  
Getsêmani




  *Getsêmani significa a prensa do azeite. Para termos a verdadeira unção, precisamos ser prensados como a azeitona. Não existe exemplo maior de quando Cristo quando orou no Getsêmani. Cristo foi pressionado pelos poderes das trevas até suar gotas de sangue. Se um anjo não O tivesse fortalecido, Ele teria morrido! Este é o custo de ter a preciosa unção e ser um libertador. Cristo significa “o Ungido”.




  
O poder interior




  1:9 “Mas já em nós mesmos tínhamos a sentença de morte, para que não confiássemos em nós, mas em Deus, que ressuscita os mortos;” [grifo do autor]




  A palavra sentença diz respeito à sentença judicial. Paulo tinha o poder interior que o impedia de sucumbir à morte física. Não posso dizer que já lutei contra os poderes do mal a ponto de morrer. Entretanto, ouvi falar de pessoas que lutaram com tanta agonia contra tais poderes que certamente teriam morrido — e, talvez, algumas o tenham de fato.




  Humanamente falando, parece que Paulo teria morrido se não tivesse colocado a confiança nAquele que ressuscita o morto! (Atos 14:19 seria um bom exemplo disto.)




  
Passado, presente, futuro




  1:10 “O qual nos livrou de tão grande morte e livrará; em quem esperamos que também nos livrará ainda”




  –  Passado: nos livrou...




  –  Presente: nos livra...




  –  Futuro: e continuará livrando-nos...




  Que declaração de fé! (Eis uma boa mensagem a ser pregada quando você estiver sentindo-se um pouco desanimado!)




  
O dom da oração




  1:11 “ajudando-nos também vós, com orações por nós, para que, pela mercê que por muitas pessoas nos foi feita, por muitas também sejam dadas graças a nosso respeito.”




  Muitas vezes, perguntamos a nossos colegas: “O que podemos fazer?” A resposta sempre é: “Ore por nós!” A palavra dom (carisma) tem relação com a influência espiritual. A igreja estava dando a Paulo uma oferta espiritual de oração, e o resultado daquelas orações beneficiariam muitos.




  Deveríamos fazer com que nosso povo orasse por nós. Algumas igrejas pensam que é responsabilidade do pastor orar por todos. Apesar de isso ser verdade, as pessoas também devem orar pelo pastor. Muitas vezes, Paulo disse: “Orem por nós, irmãos”. Quando o povo ora pelo líder, Deus derrama unção sobre ele, e muitos outros são abençoados por sua vida e seu ministério.




  
O nosso comportamento tem sido aberto e sincero




  1:12 “Porque a nossa glória é esta: o testemunho da nossa consciência, de que, com simplicidade e sinceridade de Deus, não com sabedoria carnal, mas na graça de Deus, temos vivido no mundo e maiormente convosco.”




  Paulo podia regozijar-se sem ser acusado pela própria consciência, porque tinha vivido de acordo com a mensagem que pregara. “Com santidade e sinceridade provenientes de Deus”. Nossa pregação e nosso estilo de vida devem ser sinceros e honestos. A vida de honestidade e sinceridade é a chave para a mente limpa. Muitas instituições teológicas enfatizam a sabedoria da carne: psicologia, filosofia e intelectualismo. O melhor que tudo isso produz é um fruto artificial.




  
Espero que vocês compreendam




  1:13-14 “Porque nenhumas outras coisas vos escrevemos, senão as que já sabeis ou também reconheceis; e espero que também até ao fim as reconhecereis, v.14 como também já em parte reconhecestes em nós, que somos a vossa glória, como também vós sereis a nossa no Dia do Senhor Jesus...” [grifo do autor]




  Estes versos parecem um pouco ambíguos. Entretanto, se substituirmos a palavra reconhecer por compreender, isso nos ajudará. O que Paulo estava dizendo era: não estamos escrevendo a vocês algo que esteja além da compreensão e confiamos que vocês nos compreendam plenamente a fim de que nos regozijemos juntos no final!




  
Por que Paulo retardou sua ida a Corinto




  1:15-16 “E, com essa confiança, quis primeiro ir ter convosco, para que tivésseis uma segunda graça; v.16 e por vós passar à Macedônia, e da Macedônia ir outra vez ter convosco, e ser guiado por vós à Judeia.”




  A intenção original de Paulo era fazer uma visita a Corinto na viagem da Macedônia para a Judéia, conforme ele mesmo afirma, para que os coríntios fossem duplamente beneficiados (“para que tivésseis uma segunda graça”). Entretanto, a intenção do apóstolo obviamente era aprovada pelo Senhor.




  1:17-19 “E, deliberando isso, usei, porventura, de leviandade? Ou o que delibero, o delibero segundo a carne, para que haja em mim sim, sim e não, não? v.18 Antes, como Deus é fiel, a nossa palavra para convosco não foi sim e não. v.19 Porque o Filho de Deus, Jesus Cristo, que entre vós foi pregado por nós, isto é, por mim, e Silvano, e Timóteo, não foi sim e não; mas nele houve sim.”




  O apóstolo havia planejado visitá-los a caminho da Macedônia e, depois, pensou em visitá-los novamente ao voltar de lá. Em seus planos, ele não usou de “leviandade”. Paulo não tratava essa questão superficialmente. Contudo, a partir da leitura deste versículo, é como se o apóstolo havia mudado seus planos originais, e alguém dissera que ele era inconstante. Paulo afirma que dizia o que fazia e fazia o que dizia. Nossa palavra não foi “sim, e não, ou talvez”. O mesmo se dá com Deus: quando nos faz promessas, cumpre o que diz. Sim; Paulo iria visitá-los e fala, nos versos seguintes, por que interrompera seus planos.




  *Devemos ressaltar que este compromisso foi um atraso e não um cancelamento! Quando Deus atrasa Sua promessa, existe uma boa razão!




  1:20-22 “Porque todas quantas promessas há de Deus são nele sim; e por ele o Amém, para glória de Deus, por nós. v.21 Mas o que nos confirma convosco em Cristo e o que nos ungiu é Deus, v.22 o qual também nos selou e deu o penhor do Espírito em nossos corações.”




  As promessas que Deus nos faz devem ser recebidas com um “sim” e um “amém”! Cristo (em nós) dá testemunho da verdade. O Espírito que em nós habita testemunha da verdade. Deus nos ungiu e concedeu a garantia de Seu Espírito. Deus é glorificado quando respondemos com um “sim, Senhor!” Determinada tradução diz que Abraão respondeu com um “amém” a Deus.




  Paulo refere-se a tal reação como consequência do Espírito Santo da promessa em Efésios 1:13-14: “...fostes selados com o Espírito Santo da promessa; v.14 o qual é o penhor da nossa herança,...” [grifo do autor]. O Espírito Santo dá testemunho da possessão prometida!




  *Garantia é um termo legal que significa o pagamento de um sinal com a promessa de que o restante será pago. O batismo no Espírito Santo é somente uma garantia, uma porção. Há muito mais a ser dado depois. A plenitude do Espírito ocorre na ressurreição.




  
Foi para poupá-los que não voltei a Corinto




  1:23 “Invoco, porém, a Deus por testemunha sobre a minha alma, que, para vos poupar, não tenho até agora ido a Corinto;”




  O motivo de Paulo ter adiado sua ida a Corinto foi poupá-los do julgamento. O apóstolo estava aguardando que as coisas fossem corrigidas antes. Creio que Deus faz o mesmo. Sempre queremos saber por que Deus espera, espera e espera. O profeta Isaías disse: “Contudo, o Senhor espera o momento de ser bondoso com vocês; ele ainda se levantará para mostrar-lhes compaixão. Pois o Senhor é Deus de justiça...” Deus espera (que as coisas se organizem) para que possa vir com grande misericórdia e ser gracioso conosco (Is. 30.18).




  Temos de envolver sempre as pessoas com oração e deixar que Deus trabalhe nelas. Não podemos apenas corrigir e tratar de todas as pequenas coisas que acontecem na vida delas. Jesus dirigiu-Se a certa pessoa da igreja de Tiatira: “E dei-lhe tempo para que se arrependesse da sua prostituição ...” (Ap. 2:21a). Assim, vemos a natureza de Deus; Ele dá tempo para que as pessoas se arrependam. O Senhor não quer vir como Juiz.




  *Observar-se-á nesta epístola, mais tarde, que Paulo diz enfaticamente aos coríntios que irá novamente.




  1:24 “não que tenhamos domínio sobre a vossa fé, mas porque somos cooperadores de vosso gozo; porque pela fé estais em pé.”




  Paulo não estava tentando ter domínio sobre seus convertidos, ameaçá-los ou tentar fazer com que dependessem dele para cada movimento. Não; o apóstolo simplesmente buscava edificá-los na fé para que a alegria deles fosse completa! Não podemos permanecer na fé do nosso pai espiritual. Alguns líderes absorvem de tal forma a vida de seu rebanho que os convertidos acampam ao redor deles. O problema desse tipo de domínio é que, se o líder falha, todos podem fracassar também. Paulo queria que os coríntios permanecessem firmes por conta própria: “porque pela fé estais em pé”.




  Capítulo Dois




  
O poder da escrita




  No capítulo dois, Paulo faz referência específica ao incidente de 1 Coríntios 5:1-5. Como você deve lembrar, a igreja tolerava um caso notório de incesto. Na primeira carta, Paulo enfatizou a seriedade da situação e prescreveu até algumas medidas que deveriam ser tomadas. Até o destino da igreja dependia do resultado da decisão dos coríntios: “E para isso vos escrevi também, para por essa prova saber se sois obedientes em tudo” (v. 9).




  Eles desrespeitariam o conselho de Paulo ou obedeceriam à decisão? As preocupações do apóstolo foram aliviadas quando soube que houvera arrependimento; não somente o ofensor se arrependera, mas também a igreja se arrependeu pela negligência. A epístola anterior de Paulo havia sido carregada de poder e convicção, o que transformou a igreja. “Porque as suas cartas, dizem, são graves e fortes...” (10:10). Nunca subestimemos o poder da escrita!




  2:1 “Mas deliberei isto comigo mesmo: não ir mais ter convosco em tristeza”.




  O verso um segue o curso do capítulo anterior: Paulo adiara sua ida na esperança de que as coisas se acertassem, e que ele pudesse ir com benefício em vez de repreensão. “Por isso resolvi não lhes fazer outra visita que causasse tristeza” (KJA).




  
Paulo elogia o arrependimento deles




  2:2 “Porque, se eu vos entristeço, quem é que me alegrará, senão aquele que por mim foi contristado?”




  O mesmo grupo que havia sido entristecido pela repreensão de seu pai espiritual agora o alegrava. O homem que tinha sido julgado também se arrependera.




  2:3-4 “E escrevi-vos isso mesmo para que, quando lá for, não tenha tristeza da parte dos que deveriam alegrar-me, confiando em vós todos de que a minha alegria é a de todos vós. v.4 Porque, em muita tribulação e angústia do coração, vos escrevi, com muitas lágrimas, não para que vos entristecêsseis, mas para que conhecêsseis o amor que abundantemente vos tenho.”




  Nisto está o verdadeiro amor paterno: Paulo está preocupado com o estado eterno dos membros da igreja e suplica, com angústia de coração, não para afligi-los, mas para vê-los corrigidos. Paulo queria que seus filhos espirituais conhecessem a plena alegria; o tipo de alegria que ele próprio conhecia!




  *O verdadeiro pai disciplina seus filhos. Havia muitos outros pastores simpáticos e carismáticos em Corinto que ‘alisavam’ certas questões sérias. Ser um bom pai, às vezes, faz com que sejamos impopulares!




  2:5 “Porque, se alguém me contristou, não me contristou a mim senão em parte, para vos não sobrecarregar a vós todos;”




  O crime do homem incestuoso afligiu Paulo. Porém, ele também foi afligido por outros que se ensoberbeceram e não lamentaram por seus atos. Entretanto, o apóstolo não estava disposto a deixar um fardo tão pesado sobre a igreja toda já que muitos se redimiram da questão ao obedecer às orientações que receberam na carta anterior.




  
Perdoem o arrependido




  2:6-8 “basta ao tal esta repreensão feita por muitos. v.7 De maneira que, pelo contrário, deveis, antes, perdoar-lhe e consolá-lo, para que o tal não seja, de modo algum, devorado de demasiada tristeza. v.8 Pelo que vos rogo que confirmeis para com ele o vosso amor.”




  O julgamento unânime da igreja ajudou a fazer com que o homem se arrependesse. A ideia de aplicar o julgamento a este homem não foi apenas puni-lo. Ao contrário, foi reconciliá-lo. Se é feito um julgamento sob a orientação de Deus, e a igreja toda coopera, ele pode produzir o arrependimento de uma pessoa rapidamente.




  Agora, Paulo exorta a igreja a aceitá-lo de volta à comunhão. (Por favor, não interprete a volta à comunhão como a reinstalação da pessoa arrependida ao ofício ou ao ministério.) Paulo exorta a igreja a mostrar amor e aceitação ao homem para que ele não perca a esperança.




  2:9-11 “E para isso vos escrevi também, para por essa prova saber se sois obedientes em tudo. v.10 E a quem perdoardes alguma coisa também eu; porque o que eu também perdoei, se é que tenho perdoado, por amor de vós o fiz na presença de Cristo; para que não sejamos vencidos por Satanás, v.11 porque não ignoramos os seus ardis.”




  Como a igreja foi obediente ao executar o julgamento, Paulo agora exorta o mesmo quanto ao perdão. É interessante observar que as pessoas podem mudar de um extremo ao outro. Algumas igrejas estão dispostas a perdoar e a restaurar antes de qualquer sinal de arrependimento; outras são como o irmão mais velho do filho pródigo: ofendem-se quando alguém é restaurado. Lembre-se de que, apesar de o filho pródigo ter sido restaurado, perdeu a herança. Alguns pródigos nunca voltam e nós, certamente, não nos regozijamos com isso!




  Não somos ignorantes das artimanhas de Satanás. Ele gostaria de ver o irmão mais velho cheio de ressentimento. Quando não perdoamos, instala-se a amargura, e podemos acabar em uma situação pior do que a pessoa arrependida! Paulo disse que estava lá em espírito quando a igreja julgou o homem (1 Co. 5:4). Agora, diz ele, estou com vocês no momento em que perdoam ao homem (cf. também Lc. 15:25-32).
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